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Apresentação

Leitores queridos,
Amigos desconhecidos,
Desde criança ouvi dizer,
Que três coisas o homem deve fazer.

Ter filhos, 
Escrever um livro,
Plantar uma árvore.

Sou pai de duas filhas amáveis,
Como a mãe, lindas e saudáveis,
Exemplos de honestidade e retidão,
Pelo que, a Deus vai a minha gratidão.

Muitas árvores plantei,
Quantas unidades não sei.
Eucaliptos mais de mil,
Ainda na idade juvenil.

Plantei milharal e laranjeira
Diversas frutas, cafezal e arrozal,
Cuidei de mamoneira e parreira, 
Ainda formei um fumal e um bananal.



X

Esperava escrever um romance.
Mas tal feito não estava a meu alcance.
O ‘Moço Ruão’, título que antevejo,
Contando a história de um mediano sertanejo.

À Valdênia, a primogênita um abraço fraternal.
À Luíza, a esposa paciente, meu agradecimento.
Valquíria, a caçula, de maneira informal,
Participa, com um poema sobre o casamento.

Ao professor Abel Chaves, meus respeitos.
Ao Dr. Ângelo, agradeço pela revisão.
Somente o citado professor é quem deu jeito,
No português, preparando-nos para a profissão.

Apenas, apresento-lhes este livreto,
Com simples poemas e tercetos,
Dentro das limitações do autor,
Concluindo não ter condições de ser escritor.

12.12.06 - Oliveira Melo.


